
 

Bolsa de valores, finanças e gestão empresarial ago ra no 
ensino básico. 
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A compreensão do funcionamento da economia e a capacidade de gerir as suas finanças 

pessoais, bem como o entendimento de como se dá a gestão de uma empresa,  irão contribuir 

decisivamente para que estudantes possam assumir plenamente, no futuro, o seu papel de 

cidadão. A introdução de tais conteúdos no ensino básico vem ganhando espaço nas instituições 

preocupadas em formar indivíduos, não só capazes de entender a macroeconomia, como 

também aptos para aplicar tais conhecimentos ao longo de suas vidas, pessoal e profissional. 

 

Na Escola Suíço-Brasileira, em São Paulo, 28 alunos do 3o ano do ensino médio, divididos 

em grupos, criaram quatro empresas fictícias utilizando um moderno software de gerenciamento 

empresarial, o WIWAG, criado pela Fundação Ernst Schmidheiny e aplicado por executivos 

suíços. "Durante uma semana, os alunos vivenciaram, jogaram, arriscaram, investiram, 

estudaram e analisaram suas empresas simulando um trabalho de quatro anos. O objetivo é que 

cada aluno aprenda na prática a ser um empresário empreendedor", diz o diretor geral, Bernhard 

Beutler.  Como finalização dos trabalhos, os alunos apresentam em assembleia o destino das 

empresas que criaram e comandaram, sob a supervisão de executivos de grandes empresas 

suíças,  com todo o rigor que a seriedade do mundo corporativo exige, inclusive no que se refere 

à vestimenta.  Educadores, pais e colegas também participam do evento. 

 

O projeto existe há sete anos e vem dando bons resultados. Segundo o diretor, os 

estudantes muitas vezes nem imaginam como é complexo dirigir uma empresa. "Este ano, as 

empresas começaram com o mesmo produto - óculos - e situação financeira idêntica. Na 

assembleia, temos uma mostra da gestão empresarial de cada uma delas. Qual quebrou e qual 

sobreviveu", diz Beutler. O importante, segundo ele, é os alunos perceberem o quanto é 

fundamental um trabalho em equipe, com gestão social e responsabilidade. Cabe aos 

empresários suíços dar o feedback aos jovens empreendedores, fazendo elogios ou pontuando 

onde é necessário melhorar. 

 



O projeto conta com a parceria da Universidade de Saint-Gallen, fundada em 1898, e que 

abriga a maior faculdade de altos estudos comerciais da Suíça e dos países de língua alemã. A 

instituição suíça é referência no ensino e na formação dos líderes das empresas do futuro. 

 

Apresentar o conhecimento financeiro básico, para possibilitar a melhoria das decisões 

relativas a gastos, poupança e utilização do crédito para, com isso, elevar o bem-estar e a 

qualidade de vida é a missão do Colégio Magister, também em São Paulo, com seu projeto de 

Educação Financeira, voltado a alunos de 2º ano do ensino médio. O projeto é dividido em três 

partes. Na primeira, os alunos fazem uma visita à Bolsa e Valores de São Paulo - Bovespa. Na 

segunda parte, em sala de aula o professor dá uma explanação de como economizar e como 

investir sua economia (nesse momento é apresentado alguns tipos de investimento, entre eles 

a  poupança e a aplicação em ações). A partir desse momento os alunos adentram no mercado 

de ações, no qual aprendem o funcionamento o sistema financeiro nacional e vão até o Clube de 

investimento. Feita a apresentação, os alunos cadastram-se na bolsa, por meio da Folhainvest, e 

recebem uma carteira de ações virtual para fazer as movimentações (compra e venda de ações) 

em tempo real e com as cotações do dia.  Na terceira parte, os alunos vão ao laboratório de 

informática para fazer as aplicações no mercado financeiro e tomar decisões no que diz respeito 

à compra e venda de ações tendo como ponto de partida a análise do comportamento das ações 

na última semana. Os alunos devem apresentar dois relatórios das aplicações da sua carteira, um 

na metade do projeto e outro no final, com gráficos e suas respectivas análises. 

 

Vivemos na sociedade da informação, e é fundamental que se desenvolva nos jovens 

estudantes do ensino médio a capacidade de se comunicar em várias linguagens, investigar, 

resolver e elaborar problemas, tomar decisões e aperfeiçoar conhecimentos e valores. 

"Entretanto, nem sempre somos educados para mexer com dinheiro. E, saber como lidar com 

dinheiro é um aspecto básico para que possamos planejar nosso futuro", explica Celso Marquetti, 

professor da disciplina. 
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